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APRESENTAÇÃO

Incorporando as discussões e propostas da educação, no que abrange as 
ciências artísticas e da linguagem, (IN)subordinações Contemporâneas:  Linguísticas 
, Letras e Artes  traz em seu discurso  reflexões em favor de uma educação voltada 
para a inclusão social e pelo reconhecimento e valorização da diversidade artística 
cultural, incluindo a brasileira. Tais reflexões foram embasadas a partir de, entre outras 
metodologias, levantamentos bibliográficos, estudos de caso, relatos de experiências 
e análise de obras literárias, de cinema e teatrais. Diretrizes Curriculares e a Base 
Nacional Comum Curricular também foram referendadas e analisadas.

Na linguagem, começando por com uma visão naturalista a qual defende que a 
mesma se desenvolveu e evoluiu com o passar do tempo, tal qual outros elementos 
naturais, formando assim uma ciência da linguagem pautada nas premissas do botânico 
Charles Darwin, aproximando as ideias naturalistas dos estudos linguísticos. Ainda 
sobre o tema, encontramos uma visão holística de como o educador pode lançar mão 
dos conhecimentos fonéticos e fonológicos em seu trabalho constante na sala de aula 
quando detectado em seus alunos dificuldades na aquisição e desenvolvimento da 
linguagem. Em análise do processo de produção textual, especificamente da evolução 
ocorrida entre a primeira e a última versão da produção de artigos de opinião, são 
aqui analisadas as principais dificuldades que surgem em relação à produção desse 
gênero do discurso. Investigam-se aqui as possíveis principais dificuldades que o 
aluno apresenta ao elaborar um texto argumentativo.

No campo das artes, vislumbramos desde estudos sobre danças e músicas 
regionais, reflexões sobre experiência de trocas e processos criativos para a gravação 
e posterior performance de trilha sonora autoral,  até a proposta de utilização de 
aparatos tecnológicos como ferramenta educacional que oportuniza a inclusão de 
discentes sem conhecimento musical prévio e pouco contato com a linguagem 
musical tradicional. Outro ensaio também descreve os procedimentos utilizados em 
curso de extensão estruturado para a formação criativo-musical de crianças e discute 
o estímulo produzido partindo do potencial criativo dos alunos, relacionando domínios 
artísticos diversos (pintura, vídeo arte, literatura, vídeo game arte, quadrinhos...) 
e aplicando novas tecnologias para o ensino-aprendizagem de instrumentos de 
percussão. Ensino de artes e as suas ressonâncias na formação inicial de professores  
foram observadas sob a luz das Diretrizes e Referenciais Curriculares. Assim, esses 
são alguns dos questionamentos e desafios aqui colocados e refletidos para o ensino 
da arte contemporânea.

Outro tema aqui abordado: Inclusão Social, que tem sido alvo de muita propagação 
no cenário brasileiro desde a década de 1990. No contexto da educação de surdos, 
este processo é motivo de muitas polêmicas e discussões, uma vez que o Ministério 
da Educação lança políticas de uma educação para esse público direcionadas ao 
ensino regular. Já a comunidade surda se mantém em uma posição contrária a 



essa, dando ênfase a uma educação específica para surdos, tendo como principal 
língua de instrução a Língua Brasileira de Sinais - Libras. Na questão da inclusão, 
conjuntamente aqui, reflexões sobre o processo de disseminação de saberes sobre 
as minorias indígenas no cenário educacional brasileiro, um dos problemas que 
continuam a desafiar as políticas sociais, e a inclusão e aceitação da pessoa com 
síndrome de Down na sociedade.  Os processos de desenvolvimento humano da 
pessoa com síndrome de Down estarão tanto mais próximos da efetivação dos direitos 
de cidadania quanto mais sua inclusão e aceitação na sociedade forem garantidas e 
defendidas.

Com o advento das Novas Tecnologias na Educação Brasileira, o tema não 
poderia deixar de ser contemplado. É preciso que ocorra a ruptura de padrões outrora 
estabelecidos, para que a escola e o professor desenvolvam papéis diferentes e a 
aula deixe apenas o modelo convencional e sejam trabalhadas novas metodologias. 
Entre outras, neste volume, analisa-se a possibilidade da utilização de aparatos 
utilizados no pré-cinema como forma de inserir as tecnologias na educação.

Dessa forma, esta coletânea objetiva contribuir de forma significativa para a 
reflexão conjunta e a conexão entre pesquisadores das áreas de Linguísticas , Letras 
e Artes  - e de suas interfaces, projetando novos caminhos para o desenvolvimento 
socioeducacional, artístico e científico.   

 Angela Maria Gomes
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PRÁTICAS DOCENTES NO ENSINO MUSICAL EM BOA 
VISTA – RR: PROJETO SONS DE MAKUNAIMA 

NAS SALAS DE AULAS

CAPÍTULO 23
doi

Marcos Vinícius Ferreira da Silva
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Beatriz Taveira de Moura Teixeira
Curso de Música – UFRR
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RESUMO: Esse trabalho é uma atualização 
das Práticas Docentes no Projeto Sons de 
Makunaima, desenvolvido no Curso de Música 
da Universidade Federal de Roraima (UFRR). 
A primeira turma de graduados formou cinco 
docentes em 2017. Desses, temos dois novos 
docentes que lecionam como professores 
substitutos no curso e, após a experiência 
deles como discentes e agora docentes, 
apresentamos algumas reflexões e resultados 
das práticas vivenciadas nas salas de aula. O 
objetivo foi analisar o ensino musical presentes 
na atual conjectura do ensino superior de 
música na UFRR, e na rede da educação 

básica em Boa Vista – RR, principalmente nas 
três escolas polos que participam do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID / 2018), subprojeto Artes: Música. O 
Projeto Sons de Makunaima agora faz parte do 
PIBID / Música, que também abarca a confecção 
de instrumentos com materiais alternativos, 
a partir do que é considerado sucata ou lixo. 
Após a lei 11.769/2008 que instituiu o ensino 
de música às escolas da rede da educação 
básica, apontamos à proposta da utilização 
de aparatos tecnológicos como ferramenta 
educacional, que oportunizou a inclusão de 
discentes sem conhecimento musical prévio 
e, pouco contato com a linguagem musical 
tradicional. A propositura foi realizada por meio 
da interdisciplinaridade, com as contribuições 
de uma das mentoras do curso, Rosangela 
Duarte. A metodologia empregada foi a 
pesquisa de campo, com a posterior coleta 
de dados e análise de conteúdo. Concluímos 
apresentando os resultados dessa experiência, 
como uma rota alternativa de aprendizagem ao 
ensino musical coletivo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação musical. 
Materiais alternativos. Interdisciplinaridade. 
PIBID. 

ABSTRACT: After a brief analysis of the musical 
education present in the basic education system 
of Brazilian school, as well as the current 
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conjecture in higher education in Boa Vista - RR, we present some experiences and 
results of the teaching practice in the Workshop of Rhythmic Bands. The activity has 
merged the sonority of conventional instruments with others produced by the students, 
with a viable cost for the application of music teaching to children, youth and adolescents. 
We expanded these experiences to the disciplines of Production of Didactic Material in 
Education I and II, which has culminated with the creation of the Sounds of Makunaima 
Project, which had included the production of musical instruments with alternative 
materials, from what is considered scrap or garbage. After the law 11.769/2008 that has 
instituted the music teaching to the schools of the basic education system, we indicate 
the proposal of the use of technological devices as educational tools, whose objective 
was to opportunize the inclusion of students without previous musical knowledge who 
do not have practice with the traditional musical language. The proposal was made 
through the interdisciplinarity between the Course of the Visual Arts and the Choral 
discipline, offered by the Music Course of UFRR. We conclude as a result of this work, 
the successful use of this experience as an alternative route of learning, being an 
alternative to the collective music teaching.
KEYWORDS: Musical education. Alternative materials. Interdisciplinarity. PIBID.

1 |  INTRODUÇÃO

O Estado de Roraima está situado em uma tríplice fronteira (Brasil-Venezuela-
Guiana), e com os Estados do Pará e do Amazonas. Conforme Oliveira e Duarte 
(2007, p. 360) “em 1943, era denominada de Boa Vista, capital do Território Federal 
do Rio Branco, que em 1962 foi mudado para Território Federal de Roraima”. É uma 
das Unidades Federativas criadas com a Constituição de 1988, juntamente com Acre, 
Tocantins e Mato Grosso do Sul. 

A atual cidade de Boa Vista – RR apresenta uma população indígena e de 
migrantes de vários estados brasileiros, compondo um hibridismo cultural, onde cada 
migrante contribui e passa por esse processo, independente das suas origens e das 
diferenças que serão incorporadas durante o processo de hibridismo. 

Desde meados de 2010, o agravamento da crise na Venezuela intensificou e, 
em outubro de 2013, surgiu o Curso de Música da UFRR, amparado na prerrogativa 
da lei 11.769/2008, que determinou a presença do ensino de música nas escolas da 
educação básica. 

Considera-se como uma das missões do Curso de Música, a seguinte premissa 
proposta no Projeto Pedagógico do Curso (PPC):

É nesse contexto que o curso de graduação em Música-Licenciatura da UFRR vem 
desempenhar a função de propiciar um espaço educativo no ensino superior para 
desenvolver competências na área da música, visando uma formação integral do 
futuro músico profissional e educador musical favorecendo o ensino, a pesquisa e 
a extensão, como disposto nesta proposta pedagógica. Além disso, é função da 
Universidade promover a formação de profissionais da área, uma vez que o ensino 
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de música tornou-se obrigatório a partir da promulgação da Lei nº 11.769/2008 
(PPC, 2015 apud SILVA; BAPTAGLIN, 2018, p. 120). 

Nesse sentido, questionamos se o perfil do egresso do curso em licenciatura em 
música contemplará as necessidades explicitadas na lei elencada acima? O curso 
deverá focar o performer, o intérprete, o educador musical? Ou cada um desses 
perfis? O que pensam os estudiosos que depararam com tal situação?

Dificilmente encontra-se uma escola que dedique parte do tempo curricular ao 
ensino da música voltado à prática instrumental. Quem absorve essa demanda 
em nosso País são as escolas voltadas para esse fim e ainda os remanescentes 
conservatórios. A formação do profissional que atua nesse segmento é 
bastante variada: a) egressos de cursos de licenciatura em música, com base 
musicopedagógica; b) oriundos de cursos de bacharelado em música, com 
treinamento a performance; c) músicos sem educação formal com carreiras bem-
sucedidas ou não (KEBACH, 2013, p. 5).

Para melhor compreensão da missão de um curso de música no âmbito 
universitário e, a realidade a ser encontrada pelos novos professores oriundos das 
academias, Souza (2012) organizou no livro Música na Escola, algumas ações 
para implementação da lei 11.769/08 na Rede de Ensino de Gramado – RS. Tais 
experiências foram positivas nas escolas gaúchas, e outrossim, são apresentadas 
em outro livro da mesma autora, Aprender e Ensinar Música no Cotidiano (2012), que 
apontou outras abordagens musicais, em contraponto ao ensino conservatorial. 

Não existe somente uma maneira do fazer musical, há outras formas de ensinar 
música, pois a lei 11.769/2008 direcionou à universalização do ensino e desenvolvimento 
musical, respeitando a diversidade, o talento, a capacidade analítica, dentre outros 
fatores presentes nas manifestações artísticas. Todavia alguns sujeitos pensam que 
o ensino musical deverá focar somente para aqueles que trazem qualidades artísticas 
inatas, criando assim nas escolas novos “Beethovens ou Chiquinhas Gonzagas”, 
dentre outros célebres gênios musicais que poderíamos elencar.

O pesquisador Laraia (2011) adverte em Cultura: um conceito antropológico que:

O homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Ele é um herdeiro 
de um longo processo cumulativo, que reflete o conhecimento e a experiência 
adquirida pelas numerosas gerações que o antecederam. [...] Estas não são, 
pois, o produto da ação isolada de um gênio, mas o resultado do esforço de toda 
uma comunidade. [...] Se tivesse nascido no Congo ao invés de uma Saxônia, não 
poderia Bach ter composto nem mesmo um fragmento de coral ou sonata, se bem 
que possamos confiar igualmente em que ele teria eclipsado os seus compatriotas 
em alguma espécie de música (LARAIA, 2001, p. 44 - 45).

Desse modo, conforme o autor, devemos trazer mais educação e cultura à 
nossa juventude, que é a sociedade que se forma nas escolas e que infelizmente, 
está perdendo esse processo cumulativo de valores e conhecimentos, dentre outras 
definições. O educador deverá inseri-los no processo, não devendo afastá-los ou 
discriminá-los, pois: 
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Em outras palavras, não basta a natureza criar indivíduos altamente inteligentes, 
isto ela o faz com frequência, mas é necessário que coloque ao alcance desses 
indivíduos o material que lhes permita exercer a sua criatividade de uma maneira 
revolucionária (LARAIA, 2001, p. 45).

Nesse sentido, Jusamara et. al. (2012, p. 39) apontou no capítulo Música, 
Juventude e Mídia: O que os jovens pensam e fazem com as músicas que consomem, 
como o educador poderá aproveitar a tecnologia e os aparatos tecnológicos na sala de 
aula. A música midiática poderá aguçar o interesse na pluralidade de estilos musicais 
e, consequentemente, despertar o interesse para outras manifestações musicais, 
como a música de concerto, programática, histórica e popular. “Tal crítica da mídia 
não se constrói a partir de um olhar tudo isso é porcaria, vamos ouvir e tocar uma 
música boa” (SOUZA, 2012, p. 275). 

Esse rótulo, estereótipo e dicotomia de música boa e ruim, verdadeira e 
falsa, dentre outros preconceitos disseminados por alguns sujeitos, não deve ser 
disseminado em nenhum sentido. É urgente tal desconstrução desse pensamento 
retrógrado, pois:

[os docentes] precisam ser capazes de construir e implementar propostas 
pedagógicas e metodológicas adequadas para esse contexto educacional, 
aprofundando, cada vez mais, o compromisso da educação musical com a 
educação básica (PENNA, 2007, p. 6).

É importante ressaltar que, a educação básica “não é um espaço de especialização 
ou profissionalização em nenhuma das áreas de conhecimento” (DEL-BEN, 2009, p. 
130), inclusive, em relação ao ensino de música. Porém, faz-se necessário formar 
professores que sejam educadores musicais, cuja atuação pedagógico-musical seja 
efetiva e útil no espaço escolar, valendo-se de “concepções atuais de educação, de 
educação musical, de música, de escola e de currículo (...) para proporcionarem aos 
seus alunos experiências musicais de maneira completa e significativa” (CERESER, 
2004, p. 29).

Nesse sentido, apresentamos a seguir, as práticas docentes no ensino musical 
em Boa Vista – RR, desenvolvidas na UFRR. Reiteramos que por meio do PIBID / 
Música, o Projeto Sons de Makunaima, se faz presente nas salas de aulas das escolas 
polos do PIDIB / Música na Capital, no qual percebemos o processo de hibridismo e 
aculturação, após o intenso fluxo de migrantes.

2 |  OFICINA DO PIBID / MÚSICA 2018

A atual oferta do PIBID / 2018 na UFRR é fomentada pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), até janeiro de 2020. O título 
do subprojeto é Fenômeno migratório: contribuições à educação musical nas escolas 
da rede pública em Boa Vista – RR.
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A sistematização da atual oferta, contemplam 24 bolsistas e 4 voluntários oriundos 
do Curso de Música, que estão alocados em três escolas polos, que elencamos:

- Colégio Militar Estadual Cel. Derly Luiz Vieira Borges, 
- Colégio de Aplicação Paulo Freire (UFRR);
- Escola Estadual Monteiro Lobato;
- Bloco do Curso de Música da UFRR (Oficinas).

Cada escola polo possui um supervisor, que supervisiona até 10 pibidianos, 
além do coordenador de área, que impreterivelmente deverá ser um docente do 
Curso de Música. Nesse sentido o PIBID objetiva o aperfeiçoamento da formação de 
docentes na área da Música e, analisa o contexto do interculturalismo e hibridismo 
cultural, presentes nas escolas polos do PIBID, que acentuou tais urgências, após a 
alta demanda dos fluxos migratórios que atingem a cidade, desde meados de 2010. 

Consideramos migrantes todos os cidadãos do mundo, pois para Hall (2006), 
as identidades culturais não são fixas, estão sempre nesse interstício, no entre-lugar, 
sempre em mutação e transição, retirando recursos das diversas tradições culturais, 
culminando com “os produtos desses complicados cruzamentos e misturas culturais 
que são cada vez mais comuns em um mundo globalizado” (HALL, 2006, p. 88). É 
um mundo sem barreiras, sem fronteiras, híbrido, de maneira que não há como definir 
qual é a cultura local daquela região. 

A noção de hibridismo é importante para se entender a música popular brasileira 
e, sobretudo, o repertório discursivo da tradução e tradição artística. O híbrido 
torna-se componente fundamental para se derrubarem noções estanques sobre 
a cultura popular, que não se reduz ao que é único, mas tende a se mostrar por 
várias faces, não se expressando na busca da origem das coisas, nem na busca 
linear da história. Há múltiplas funções que movem o híbrido. Essa categoria rompe 
o conceito estável de identidade una (MORAES, 2009, p. 165 - 166).

Esse hibridismo é contínuo e gradativo, sendo aflorado desde a mais tenra idade, 
pois o ser humano é moldado conforme o ambiente que estiver inserido, a partir 
do contato com diversas culturas ou manifestações culturais. Essa construção de 
múltiplas faces e/ou identidades abarca os processos de endoculturação, aculturação 
e transculturação.

Laraia (2001) explanou acerca da endoculturação, que é um processo 
permanente de assimilação de valores e experiências, desde a infância até a idade 
adulta de uma pessoa ou mais pessoas, “dotada(s) apenas da capacidade ilimitada 
de obter conhecimento” (LARAIA, 2001, p. 15).

A transculturação remete a uma via de mão dupla, por meio da acomodação, 
diálogo e negociação entre as culturas, representando uma nova configuração cultural, 
as "comunidades cosmopolitas - marcadas por amplos processos de transculturação” 
(PRATT apud HALL, 2003, p. 67). Em tempos de globalização, é importante 
compreendermos um pouco desse mundo em mudança, híbrido, contraditório e como 
as culturas mesclam nesse contexto cultural, pois o “hibridismo é um processo, não 
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um estado” (BURKE, 2010, p. 50), nunca termina ou estará pronto.
Aculturação é o contato entre duas ou mais culturas onde, geralmente, o 

hibridismo entre elas, geralmente a cultura subordinada adota características da 
cultura dominante.

Assim sendo, a mudança que é inculcada pelo contato não representa um salto de 
um estado estático para um dinâmico, mas, antes, a passagem de uma espécie de 
mudança para outra. O contato, muitas vezes, estimula a mudança mais brusca, 
geral e rápida do que as forças internas (LARAIA, 2001, p. 50). 

Nesse sentido, Boa Vista – RR recebeu um significativo quantitativo de 
migrantes em meados dos anos 1980, que foi o “boom” do garimpo e, desde 2010, é 
intensa a presença de venezuelanos, haitianos, cubanos, dentre outros migrantes. E 
consequentemente, as escolas não conseguem atender essa demanda. 

O interesse pelo ensino musical é latente, todavia observamos in loco a 
preocupação dos participantes das atividades musicais, à aquisição de instrumentos 
musicais ou em dirimir essa urgência. Conforme relatos, as escolas do ensino 
fundamental ou da rede da educação básica não possuem instrumentos musicais 
para todos, ou quando possuem, encontram-se sucateados, desmotivando os 
interessados e quase impossibilitando o trabalho docente nas salas de aula. 

No primeiro momento, encontramos uma resistência das pessoas que se diziam 
inatas para a aprendizagem musical, pois pensavam que não iriam estudar a leitura 
musical, ou seja, a terrível “partidura” que é um trocadilho da dureza em aprender a 
leitura da partitura, corroborando com:

[...] o desinteresse e um mal-estar dos discentes, por já terem passado por 
situações de aprendizagem musical, e as formas de contato com a partitura. [...] 
vejo nos colegas que já tiveram música e hoje têm grande preconceito com relação 
a algumas aprendizagens, como a partitura, por exemplo. Se eu tivesse participado 
de outra metodologia de aprendizagem de música talvez os tivesse com o mesmo 
sentimento (KEBACH, 2008, p. 255).

Durante as atividades teóricas e praticas, rompemos velhos paradigmas ao 
apresentar aparatos tecnológicos, desde aqueles que funcionam nos celulares, como 
os softwares musicais GNU Solfege, o MuseScore e sites com jogos musicais, alguns 
sem a necessidade da instalação na máquina, pois: 

(...) é urgente e necessário o trabalho com os softwares, (...), pois o aluno muita das 
vezes não possui um bom solfejo e treina as músicas não obedecendo a duração 
correta das figuras, criando vícios e minimizando o impacto do aprendizado musical 
(SILVA; RODRIGUES, 2011, p. 20).

Silva e Rodrigues (2011) afirmam acerca das diversas possibilidades em 
utilizar a tecnologia como mediadora dos estudos musicais, independente do grau 
de conhecimento e instrução musical, pois os aparatos oferecem habilidades à 
compreensão perceptiva da notação musical. O francês Maurice Martenot desenvolveu 
os jogos Martenot, que contribuíram na forma do ensino musical, e seguindo o mesmo 
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princípio, não é de hoje que educadores da primeira e segunda geração dos métodos 
ativos utilizaram jogos para aguçar o processo ensino-aprendizagem.

Resolvido o temor da leitura rítmica, apresentamos as propostas de formações 
de bandas, que demonstrou a real possibilidade em desenvolver atividades abarcando 
outras concepções de sonoridades por meio dos materiais alternativos ou sons 
alternativos. 

Entende-se por “sons alternativos” todo e qualquer som produzido ou propagado 
por objetos do cotidiano, pelo corpo e pela natureza, que ampliam as possibilidades 
de expressão musical para além dos sons de instrumentos musicais já existentes 
(CHIQUETO; ARALDI, 2008, p. 4).

O que pode ser lixo para alguns, nós visualizamos como potenciais instrumentos 
musicais. Outro ponto importante foi nortear aos participantes das Oficinas do PIBID, 
alguns dos pressupostos do ensino de música, pois: 

a educação musical escolar não visa à formação do músico profissional. Objetiva, 
entre outras coisas, auxiliar crianças, adolescentes e jovens no processo de 
apropriação, transmissão e criação de práticas músico-culturais como parte da 
construção da cidadania (HENTSCHKE; DEL BEN, 2003, p. 181).

Pontuamos que a oferta do PIBID 2018, realizou diversas Oficinas e até 
apresentações culturais, que está ampliando o escopo do Projeto Sons de Makunaima. 
Temos em andamento um Coro dos alunos do PIBID / Música e uma Orquestra 
de Acordeons e Teclados, que são ramificações do projeto. No segundo semestre 
de 2019, pretendemos confeccionar novos instrumentos musicais com materiais 
alternativos, pois o que pode ser lixo para alguns, nós visualizamos como potenciais 
instrumentos musicais. 

Um exemplo às “banda de latas”, “os Cabinhas” são conhecido, no Cariri, como 
a bandinha de lata da Fundação Casa Grande, ONG cultural com sede em Nova 
Olinda (CE). Os instrumentos utilizados pelas crianças são confeccionados com 
materiais reciclados. Produtor musical do grupo e integrante da primeira formação 
da banda, Aécio Diniz conta que os pequenos músicos têm liberdade para criar 
instrumentos e produzir seu próprio som (BANCO DO NORDESTE, 2015, p. 1).

Por meio de instrumentos tradicionais, como o pandeiro meia-lua, ganzá, cajón 
e triângulo, executamos células rítmicas ou grupos rítmicos que são utilizadas nas 
apresentações. Exemplificamos a apresentação em 21 de maio de 2019, realizada no 
16º Fórum de gestores de ensino das Escolas Técnicas vinculadas às Universidades 
Federais. Os links dos vídeos constam nas referências e, remetem à apresentação do 
Coro do PIBID / Música e da Orquestra de Acordeons e Teclados do Curso de Música 
da UFRR. 

Conforme relatamos acerca do hibridismo e aculturação, latentes em um 
mundo globalizado, utilizamos um repertório dos artistas regionais, que articulam 
a musicalidade “local” com a de outras regiões. Silva (2017) utilizou a expressão 
“roraimados”, para esses migrantes, que remete-se às pessoas que nasceram em 
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outros estados, e posteriormente, estabeleceram domicílio em Roraima. Nesse 
sentido, tais estilos musicais poderão ser aplicados em músicas folclóricas e/ou 
tradicionais, além de composições de artistas roraimenses e roraimados.

3 |  ORIGEM DO PROJETO SONS DE MAKUNAIMA NO CURSO DE MÚSICA

Entre 2015 e 2016 houve a oferta das disciplinas Produção de Material Didático em 
Educação I e II, sem a necessidade de pré-requisitos, fato que facilitou à possibilidade 
da interdisciplinaridade na UFRR com outros cursos. Para aguçar a criatividade, 
utilizamos diversos vídeos, que culminou com a confecção de instrumentos com 
materiais alternativos. Enquanto os discentes selecionavam a “matéria-prima” para 
produzir o material pedagógico proposto na disciplina.

No decorrer da disciplina, houve a necessidade de melhorar o visual dos 
instrumentos, convidamos para agregar conosco, a professora Leila Adriana Baptaglin, 
do curso de Artes Visuais, que trabalhou de forma interdisciplinar a questão da estética 
visual. E para a interpretação das obras, convidamos o professor Gustavo Frosi 
Benetti, do curso de música que propôs realizar as apresentações com os discentes 
da disciplina Canto, do Curso de Música. Podemos afirmar que os resultados foram 
excelentes, principalmente após o trabalho coletivo de forma multidisciplinar, que 
proporcionou interações entre os cursos, atendeu as demandas entre as disciplinas e 
a efetiva colaboração entre os discentes das três disciplinas envolvidas.

Com as apresentações agendadas, os discentes escolheram o nome para o 
Projeto “Sons de Makunaima”. Para algumas etnias indígenas, Makunaima foi (ou é) 
“um deus ou um guerreiro, mais próximo da representação humana” (ROCHA, 2007, 
p. 1). A presença desses elementos na cultura roraimense inspirou os discentes a 
associar os instrumentos com materiais alternativos, que remete a força da natureza 
que oferece “in natura” materiais para a confecção dos instrumentos, com a inteligência 
do homo sapiens, que manipula a natureza, moldando o meio ambiente, conforme 
seu bel prazer.

Criamos diversos instrumentos e, as performances foram além da expectativa 
docente. Reiteramos que o Projeto Sons de Makunaima, é alusivo ao mito indígena 
Makunaima e, que foi inspirador da obra literária Macunaíma, lançada em 1928 por 
Mário de Andrade. 

Abaixo alguns dos instrumentos que desenvolvemos no Projeto Sons de 
Makunaima, antes da parceria com o Curso das Artes Visuais da UFRR:
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Figura 1                                                                     Figura 2
Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).        Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).

Figura 3                                                                       Figura 4
Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).        Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).

Elencamos a seguir, os instrumentos confeccionados pelos discentes e que foram 
utilizados nas performances. A seguir, alguns dos instrumentos que desenvolvemos, 
após a parceria com o Curso das Artes Visuais da UFRR: 

Figura 5                                                                          Figura 6
Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).        Fonte: Acervo do Curso de Música (2019)
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Figura 7                                                                      Figura 8
Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).        Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).

Figura 9                                                                    Figura 10
Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).        Fonte: Acervo do Curso de Música (2019).

Elencamos a seguir, os instrumentos confeccionados pelos discentes e que 
foram utilizados nas performances. Foram utilizados praticamente os materiais que 
estavam descartados nas obras de ampliação da UFRR:

Trombone confeccionado com canos de PVC e garrafa PET; Flauta de PVC; 
Pandeiro montado com lata de goiabada e os guizos com tampas de bebidas; 
Ganzás com a junção de latas de refrigerante e inclusão de pedras e arroz; Claves 
com madeiras; Agogô a partir de uma lata de chocolate; Surdinho aproveitando 
uma lata de vedação para paredes; Queixada juntando peças e molas (SILVA; 
BAPTAGLIN, 2018, p. 126).

Os primeiros resultados foram apresentados no “Simpósio: alunos com 
defi ciência e a evasão Universitária”, realizado em junho de 2016 no Auditório 
Alexandre Borges da UFRR, e no mês de julho no “INTERCOM 2016”, que segundo 
o organizador do evento, Prof. Dr. Vilso Santi foi “o maior evento de comunicação 
da região Norte”, conforme publicisado na Folha de Boa Vista (2016 apud SILVA; 
BAPTAGLIN, 2018, p. 125). Procuramos incluir no repertório músicas alusivas aos 
compositores de Roraima, cujo ajuntamento, eclodiu em um movimento cultural a 
partir de 1984, o Movimento Roraimeira. 

No decorrer do projeto, também foram desenvolvidas atividades em consonância 
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com os Projetos de extensão Polo Arte na Escola e o Grupo de Pesquisa Musicologia 
na Amazônia (MusA), no decorrer de 2016 a 2018, aproveitando o centenário do 
samba, além dos trabalhos que estavam sendo realizados nos períodos seguintes. 

3.1 Sons de Makunaima em Sala de Aula: Experiências Docentes

Ao assumir uma postura crítica e reflexiva, compete ao professor avaliar seu 
próprio processo de ensino e aprendizagem, afim de decidir, de forma coerente, os 
meios que lhe permitam alcançar seus objetivos pedagógicos dentro de uma realidade 
palpável, pois:

[...] se dominar o que se ensina não é suficiente para um verdadeiro processo 
educativo, o como – a que necessariamente tem de se articular – deve ser sempre 
encarado de modo dinâmico, e nunca como uma “receita” pronta. Aprendemos 
com as várias propostas pedagógicas em educação musical, mas aprendemos, 
antes de mais nada, com nossa prática concreta em sala de aula, num constante 
processo de questionamento, de reflexão e de busca (PENNA in MATEIRO; ILARI, 
2012, p. 22).

Nesta contínua busca por melhoramentos em termos pedagógicos e materiais, 
é comum que o professor acabe por se deparar com a opção de utilizar, em sua 
prática docente, instrumentos musicais fabricados a partir de materiais reciclados 
bem como a elaboração sustentável de materiais pedagógicos que possam subsidiar 
seus processos metodológicos. Tais recursos se apresentam como uma eficiente 
estratégia de se potencializar o ensino de música nos mais diversos contextos. 

A construção de instrumentos musicais propicia ao aluno a oportunidade de 
vivenciar o fazer musical instrumental, bem como, de significar seu aprendizado de 
forma mais efetiva à medida que ele não apenas se utiliza de tal instrumento, mas 
também pode construí-lo e concebe-lo com suas singularidades e afetos.

Partindo destes pressupostos, as disciplinas de Produção de Material Didático 
em Educação I e II, ofertadas pelo curso de Licenciatura em Música da UFRR, 
culminaram na realização do Projeto Sons de Makunaima, cuja proposta elencou 
a performance de um repertório regionalizado com a utilização destes instrumentos 
fabricados de forma sustentável, e ainda subsidiou, de forma direta, a prática docente 
dos professores de música formados por este curso cujas experiências serão relatadas 
a seguir.

3.1.1 Educação Básica: Relato da Prof.ª Beatriz Teixeira

Desde que iniciei minha carreira como professora de música, sempre tive a 
preocupação em ensinar música musicalmente (SWANWICK, 2003), de forma a 
evitar cair no comodismo de ministrar aulas “sobre música” ao invés de aulas “de 
música”, que na minha concepção se apresentam de maneiras distintas ao passo que 
no primeiro tipo de aula a linguagem musical é trabalhada com ênfase em aspectos 
conceituais, enquanto no segundo o aprendizado parte de uma experiência efetiva 
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do fazer musical. 
Com isso, busquei embasar-me, principalmente, os métodos ativos que se 

“caracterizam-se pelo ensino musical a partir da prática, da vivência vocal, corporal 
e/ou instrumental, com encaminhamento posterior de análise e síntese para a 
construção de conceitos teóricos a respeito” (ÁVILA, 2010, p. 28).

No entanto, ao assumir a disciplina de música em 15 turmas dos anos iniciais 
do ensino fundamental em uma escola da rede privada de ensino, me deparei com 
uma série de problemáticas que dificultavam o processo pedagógico-musical naquele 
contexto, dentre elas, a ausência de recursos pedagógicos para a realização das 
aulas de música, bem como a carência de instrumentos musicais que pudessem ser 
utilizados de forma democrática. 

A partir daí, fiz do canto e da percussão corporal práticas constantes no 
meu processo de ensino e aprendizagem, no entanto, para o desenvolvimento de 
determinados conteúdos, eu julgava necessária a utilização de outros instrumentos 
musicais, além de jogos e materiais complementares. Com base em minhas 
experiências adquiridas durante o curso de licenciatura em Música, e em especial a 
participação no Projeto Sons de Makunaima, passei a confeccionar jogos musicais, 
materiais complementares e pequenos instrumentos percussivos (em especial, 
idiofones) em quantidade suficiente para trabalhar com as turmas cheias.

Porém, destaco aqui que as experiências mais gratificantes foram aquelas em 
que os próprios alunos construíram seus instrumentos musicais, pois o valor e a 
importância que eles davam às suas obras eram expressos na prática musical e, como 
reflexo, potencializava-se o aprendizado de conteúdos conceituais, procedimentais e 
atitudinais.

O trabalho de construção de instrumentos pode despertar a curiosidade e o 
interesse das crianças pelos instrumentos convencionais e desenvolver habilidades 
perceptivas em relação aos fenômenos acústicos e aos parâmetros do som. Além 
disso, esse trabalho também proporciona às crianças e jovens se perceberem como 
autores de um projeto, em todas as suas etapas: ideia, planejamento, execução, 
produção e utilização prática. Ao fazerem música com os instrumentos por eles 
mesmos construídos, os alunos têm ainda a oportunidade de agregar ao processo 
maior e mais amplo significado (ALMEIDA, 2014, p. 230).

Para além da necessidade material de ter instrumentos musicais para a prática 
em sala de aula, compreendi que o incentivo à construção de instrumentos faz com 
que o aluno entre contato com a produção sonora a partir da objetivação de aspectos 
físicos/ acústicos, com base organológica, além de propiciar a ele a oportunidade 
de ampliar sua percepção auditiva por meio da análise consciente dos parâmetros 
intentos na construção dos instrumentos. 

Concluo que tal prática contribui de forma direta com importantes questões do 
seu aprendizado musical, além de permitir que a aula de música amplie suas linhas 
criativas, ao passo que estimula ainda mais a curiosidade, a pesquisa, a imaginação 
e a própria apropriação do fazer musical. 
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3.1.2  Educação Musical Especial: Relato do Prof. Celso Lima

Instrumentos que foram também utilizados na pesquisa, na época discente, 
aguçou o desenvolvimento de um trabalho de musicalização com uma criança 
portadora de necessidade especial, com a Síndrome de Moebius, trabalho esse que 
foi publicado pela Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM). 

A proposta consistia em ajudar a criança a se expressar e despertar o desejo 
de se movimentar, utilizando os instrumentos e brinquedos musicais, construídos 
no projeto para auxiliar no processo de interação e confiança entre aluno-professor. 
Devido a sua necessidade especial, a criança não conseguia falar, andar, fazer 
movimentos finos e realizar expressões faciais. 

Foi apresentado ao final de algumas semanas de trabalho, uma ótima relação 
e desenvolvimento da criança nas áreas esperadas, sendo até apresentado melhora 
no quadro clínico da criança.

apresentei a ela alguns brinquedos sonoros e enquanto tocava o violão e cantava 
pedia pra que ela me acompanha-se com os brinquedos fazendo o mesmo ritmo o 
qual estava fazendo ao violão e a nossa interação foi aumentando com o decorrer 
das semanas [...] enquanto eu tocava e cantava ela me acompanhava com palmas, 
com os brinquedos, dançando e até tentando solfejar emitindo alguns sons com 
sua voz (LIMA, 2016, p. 4). 

Quando fiz parte do PIBID / Música, experimentei na prática os instrumentos 
produzidos no Projeto Sons de Makunaima, o que me ajudou em conquistar a atenção 
dos alunos, e assim, desenvolver uma aula com um aproveitamento excelente. 
Enquanto professor de Teoria e Percepção Musical, percebi a necessidade da 
utilização na sala de aula dos instrumentos construídos no Projeto, para realizar uma 
aula mais prática e dinâmica, assim não distanciando a teoria da prática. 

Como resultado a aula ficou mais agradável e contribuiu no ensino- aprendizagem,  
e ajudou os discentes a internalizarem o assunto com mais facilidade. Reitero que 
eles tiveram a oportunidade de experimentar os instrumentos e suas sonoridades, 
desenvolvendo assim o interesse pelos mesmos, visto que são de fácil acesso, pois 
são construídos com materiais recicláveis e também se torna muito fácil aderir o 
projeto a escola que futuramente trabalharão. 

4 |  CONSIDERAÇÕES

Acreditamos que as experiências apontadas neste trabalho, demonstrou que é 
possível e viável o ensino musical nas escolas. Não descartamos o “modelo” do ensino 
tradicional, porém inferimos às rotas alternativas à arte e educação. Propusemos 
abordagens que podem funcionar em determinadas situações e, poderão produzir 
algum resultado positivo. Reiteramos que o educador terá outra visão ao aplicar essa 
experiência, seja nas escolas da rede básica de ensino, ou em outras circunstâncias 
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e esferas. 
Por outro lado, sabemos que a aquisição de instrumentos musicais tradicionais 

às escolas da rede básica costuma ser um gargalo, fato que inviabilizou ações 
anteriores, e que foram apontadas pelos discentes. A proposta da utilização dos 
materiais alternativos contemplará tanto crianças, jovens e adultos, e o educador, 
deverá sempre refletir acerca dos resultados da sua abordagem metodológica e 
prática. 

Nesse sentido, os pensadores e idealizadores que sistematizaram os métodos 
ativos, procuraram oferecer alternativas ao ensino tradicional. A sustentabilidade, 
inclusão social, interdisciplinaridade no ensino musical que vem em encontro da lei 
11.769/2008, e que incluiu a presença do ensino de música nas escolas da rede de 
educação básica, agregou tais apontamentos dos primeiros graduados do Curso de 
Música da UFRR e agora, docentes.
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